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Jacarepaguá

Editorial
O estado do Rio de Janeiro 

versus os governos de 
Crivella, Pezão e Temer
O impeachment do governador Pe-

zão ou a intervenção federal no estado 
são dois temas em discussão na OAB-
-RJ, cuja definição deverá ser anuncia-
da no próximo dia 18 de maio. O Rio de 
Janeiro está agonizando diante do caos 
econômico, da falência dos serviços pú-
blicos de saúde, de milhares de servi-
dores estaduais sem o salário de março 
e da crescente onda de violência. 

Além disso, o estado cortou o Pas-
se Livre de 27 mil estudantes das redes 
municipal e federal, e as obras de es-
colas públicas, tanto da rede estadual 
como da municipal, estão paralisadas. 
Enfim, os serviços públicos de modo 
geral estão precarizados. Nem o Tri-
bunal de Contas do Estado funciona 
depois da prisão de cinco conselheiros 
denunciados por corrupção e recebi-
mento de propinas. E a todo momento 
surgem inúmeras denúncias de corrup-
ção e malversação de recursos públicos 
com obras superfaturadas.

O crescimento da violência no es-
tado do Rio de Janeiro é assustador. 
Todos os índices de violência aumenta-
ram a partir da crise. Uma “guerra” com 
inúmeras vítimas, que deixa o povo flu-
minense amendrontado. Estamos em 
maio, e o número de policiais baleados 
já chegou a 141, com 62 mortes. Em 
2017, foram 120 vítimas de balas per-
didas - 32 delas morreram. Nos últimos 
dois anos, 21 crianças e adolescentes 
foram mortas por balas perdidas nas 
comunidades onde viviam. 

E os governos? O prefeito Marcelo Cri-
vella e o governador Pezão estão, de certa 
forma, sem ação, diante de tantos proble-
mas. E Temer assiste a tudo com profunda 
passividade e usa o Rio para justificar as 
reformas trabalhista e da Previdência.

Pezão e Crivella sem compromisso 
com a educação pública

Obras de quatro escolas estão paralisadas 
na Barra e em Jacarepaguá Página 5

Povo de Curicica faz ato 
pela reabertura de escola

Greve Geral para o Brasil! 
Ato na Taquara contra as reformas de Temer

Páginas 3 e 4

A Associação de Moradores do Vale da Curicica realizou uma manifestação — “Abraço em 
Defesa da Abertura do Novo Prédio da Escola Municipal Lincoln Bicalho Roque” —, com 

ampla participação de alunos, professores, pais e moradores em geral
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EXPEDIENTE

Nome: Bernardo Moura Amar
Idade:  15 anos
Desaparecido: 25/01/2017 da Zona Oeste – RJ  
Situação: saiu de casa e não retornou

Nome: Kayque Lima Ribeiro
Idade: Atualmente com 02 anos
Desap: 24/11/2015 de Macaé - RJ
Situação: Subtração por incapaz

Com o decorrer do tempo, nossa 
língua está em constante processo de 
mudança. Assim, alguns termos caem 
em desuso; outros são substituídos ou 
alterados. 

Nesta edição, analisaremos os ver-
bos gastar, pagar e ganhar, na forma 
particípio, a qual se refere 
ao passado. Estes, outro-
ra, assumiam as formas 
gastado, pagado e ganha-
do, as quais estão fora de 
uso.

Atualmente, o parti-
cípio dos verbos acima 
assume as formas irregu-
lares gasto, pago e ganho, 
respectivamente.

Vejamos as sentenças 
abaixo:
A consumidora havia gas-
to seu dinheiro naquela 
compra.
A consumidora havia gastado seu di-
nheiro naquela compra.

Ao optar pelo uso da segunda sen-
tença, o falante não estará acompa-
nhando a evolução da língua, já que a 
forma gastado remete a um português 
arcaico e desatualizado. 

Desse modo, não se trata de um 
erro ortográfico e sim, de não se atuali-
zar quanto às possíveis modificações de 
nossa língua ao longo dos anos.

Para a gramática, os verbos apre-
sentados admitem duas formas no 
particípio: a regular e a irregular (ex.: 
pagado e pago). Isso significa que esse 
verbo pertence à classe dos verbos 
abundantes.

É importante destacar ainda que os 

A mudança ao longo do 
tempo: “gasto” ou “gastado”

verbos aqui analisados se apresentam 
no particípio junto aos verbos auxiliares 
ser, haver, ter e estar. 

Provavelmente, a imagem abaixo re-
presente como você, caro leitor, se sen-
te em alguns momentos com relação à 
Língua Portuguesa.

Contudo, para que se sinta cada vez 
mais seguro, é necessário ler bastante e 
atualizar-se constantemente. 

Finalizo esta edição com uma observa-
ção importantíssima com relação ao ver-
bo chegar que, apesar de não fazer parte 
do “grupo” analisado, apresenta um erro 
gramatical comum a certos falantes:

A forma chego é a conjugação do ver-
bo chegar na primeira pessoa do singular 
do presente do indicativo. Portanto, está 
incorreto este uso para o particípio. Ex: 
Ela não tem chego cedo ao trabalho. Ela 
tem chegado cedo ao trabalho. 

Até a próxima edição e lembre-se 
de que a leitura é a principal forma de 
aperfeiçoar e aprimorar nosso vocabu-
lário.

Disponível em: http://marialucia.com.br/?p=3587

Turminha do Fulano
O personagem principal, "Fulano", é um jovem da periferia que sofre vários tipos de preconceito. 

Roteiro: Valdiney Lobo • Arte/desenhos: Erick Michel

*Ivan Lima e Manoel Meirelles
A reunião com o prefeito Crivella 

e outras autoridades para debater a 
questão da segurança em Jacarepaguá, 
que seria realizada na churrascaria Laço 
de Ouro, no dia 29 de abril, foi transferida 
para a Casa de Eventos (Rio Shopping), 
na Freguesia. Dela participaram cerca de 
200 pessoas. Entretanto, o encontro não 
contou com a presença do secretário de 
Segurança, delegado Roberto Sá, que 
seria um nome forte do governo estadual 
nesse encontro.

As autoridades sugeriram ações 
para combater a criminalidade e a 
violência, mas nenhum projeto definitivo 
de segurança para Jacarepaguá e 
adjacências foi apresentado. O delegado 
Rodolfo Waldeck, da 32ª Delegacia de 
Polícia Civil, os representantes do 18º 
Batalhão da Polícia Militar e do Corpo 
dos Bombeiros, e o próprio prefeito 
explicaram que o plano é integrar as 
forças de segurança pública para prevenir 
e combater a violência na região.

O secretário municipal de Ordem 
Pública Paulo Amendola garantiu que 
colocará uma parte das 250 motocicletas, 
doadas à Guarda Municipal pelo Barra 
Shopping, para reforçar o patrulhamento 
das vias na região, e prometeu ainda 
cadastrar os camelôs, contratar guardas 
municipais, construir muros em volta das 
escolas com o concreto à prova de bala e 
a formar de um grupo de trabalho para 

formular ações de prevenção à violência.
 O prefeito Marcelo Crivella também 

prometeu encaminhar pedido ao 
Ministério da Justiça sobre o comércio 
ilegal de munições, e disse que pretende 
instalar scanners, quando tiver recursos, 
para detectar drogas e armas nos 
principais acessos rodoviários ao Rio de 
Janeiro, além de contratar 60 guardas 
municipais para Jacarepaguá. “É o que 
posso fazer, não tenho dinheiro”, disse 
Crivella.

Todavia, nada foi dito sobre 
melhorias na iluminação pública, nas 
calçadas e ruas esburacadas, nas praças 
abandonadas, nem a respeito do trânsito 
caótico e da falta de ônibus durante a 
madrugada, e tampouco foi comentado 
o término das obras das escolas e das 
creches na região. 

De concreto, apenas a intenção dos 
presentes.

*Membros do JAAJ

Projeto de Segurança 
para Jacarepaguá 

ainda sem definição

Crivella não apresenta nada por escri-
to sobre o projeto de segurança para 

Jacarepaguá
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A Escola Municipal Lincoln Bicalho Roque, em Curicica, foi construída na gestão 
do governador Leonel Brizola, no “estilo Lelé”, com duração prevista para cinco anos. 
Entretanto, as atividades da escola permaneceram por aproximadamente 30 anos, entre 
reformas e ampliações. Em maio de 2015, a Secretaria Municipal de Educação decidiu 
fazer um novo prédio de acordo com o programa Fábrica de Escolas do Amanhã, para 
abrigar um EDI – Espaço de Desenvolvimento Infantil (creche).

Em junho de 2015, alguns pais e responsáveis, descontentes com a demolição da 
escola, antes do final do ano letivo, procuraram a Associação de Moradores do Vale da 
Curicica solicitando uma providência. “A Associação fez gestões na 7a CRE, que se mostrou 
irredutível. Visto isso, ingressamos no Ministério Público (MP), no dia 22 de julho de 2015”, 
salientou Vladimir Figueiras , diretor da Associação de Moradores do Vale da Curicica. No 
entanto, em virtude da pressão da Associação e do MP, o coordenador de Infraestrutura 
da Secretaria Municipal de Educação na época falou que não seria construído um EDI, e 
sim uma escola de Ensino Fundamental 1, com horário integral, e que a obra teria duração 
prevista de um ano. No segundo semestre de 2015, os alunos passaram a estudar no pátio 
do CIEP Rubens Paiva, onde foi realizada uma obra de forma improvisada. Em janeiro de 
2017, os pais dos alunos da escola voltaram a procurar a Associação, reclamando das 
condições insalubres que hoje se encontra esse espaço, o que provoca a desmotivação dos 
alunos e prejudica o trabalho pedagógico dos professores. 

Para comunicar essa necessidade a Associação realizou uma assembleia, com a presença 
do superintende regional Flávio Caland, que se comprometeu a encaminhar o problema 
aos órgãos competentes. Dias depois, o superintende voltou à escola, com a diretoria da 
Associação, e reafirmou aos pais e professores ali presentes que iria fazer gestões nos órgãos 
competentes para a inauguração da nova escola, o que até a presente data não aconteceu.

“Visto essa situação, a Associação, a FAM-RIO e os pais de alunos ingressaram 
novamente no Ministério Público, em fevereiro de 2017. No dia 3 de maio, uma 
representante da 7a CRE esteve na escola e informou que ainda não tem previsão 
de inauguração. Diante disso, surgiu a ideia do Abraço à Escola. A luta continua até a 
conclusão das obras e a reabertura da Escola Municipal Lincoln Bicalho Roque. Não 
daremos trégua à Prefeitura”, salientou Vladimir  Figueiras.

‘Abraço pela Reabertura da Escola Municipal 
Lincoln Bicalho Roque’

A Associação de Moradores do Vale da Curicica realizou uma manifestação — 
“Abraço em Defesa da Abertura do Novo Prédio da Escola Municipal Lincoln Bicalho 

Roque” —, com ampla participação de alunos, professores, pais e moradores em 
geral, no dia 5 de maio, na praça Adão Pereira Nunes (conhecida como praça do 

Brizolinha), no bairro Curicica.

O Sindicato Estadual dos Profissionais da Educação do 
Rio de Janeiro, o SEPE, realizou uma manifestação no dia 
05 de maio no centro da Taquara. Em frente ao Lanches 
Mania, com microfone aberto e panfletagem, os repre-
sentantes do sindicato denunciavam as reformas traba-
lhista e da previdência, além da situação de calamidade 
dos servidores estaduais. De acordo com a Graça, diretora 
da regional VI, “hoje estamos vivendo o caos no estado do 
Rio de Janeiro, a gente acredita que isso seja uma grande 
farsa para se faça a reforma da previdência.” e ainda com-
pletou que parte da crise do estado é culpa das isenções 
fiscais excessivas dos governos Cabral e Pezão. Também 
presente no ato, a coordenadora-geral do SEPE Dorotea 
Frota disse que as centrais sindicais avaliaram como mui-
to positivas as mobilizações do dia 28 e que “vai se discutir 
nas bases de cada categoria a data da próxima greve geral 
e que é certo que outras virão.” O SEPE informou ao JAAJ 
que o índices de paralisação nas escolas de Jacarepaguá 
foram altíssimos, beirando os 80%, tendo uma escola que 
chegou aos 100% de profissionais paralisados.

Regional VI do SEPE faz ato no 
centro da Taquara denunciando reformas

Pela Liberdade de Rafael 
Braga Vieira e Fora Temer
Tom Morello, do Rage Against The Ma-
chine, esteve no Brasil recentemente, 
colou o cartaz "Fora Temer" em sua 
guitarra e vestiu a camisa da campanha 
'Pela Liberdade de Rafael Braga Vieira'. 
Show dentro e fora do palco!
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Miguel Pinho

Brasil de Fato • 

*Regina Prado
Em 1889 foi criado o Dia Internacional 

do Trabalhador, em homenagem ao ma-
nifesto que aconteceu no dia 1o de maio 
de 1886, em Chicago, que culminou em 
várias mortes após manifestação de um 
grupo que reivindicava melhores condi-
ções de trabalho.

O presidente Getúlio Vargas transfor-
mou os protestos e as críticas das estrutu-
ras socioeconômicas em festas populares 
e celebrações, nas quais eram apresen-
tadas medidas de benefícios trabalhistas 
como o aumento anual do salário mínimo. 
Getúlio, então, ganhou a fama de “Pai dos 
Pobres”. Em 1o de maio de 1943, ele san-
cionou a Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT). 

O feriado do Dia do Trabalhador já foi um dos mais come-
morados no Rio de Janeiro, e até as comunidades realizavam 
seus eventos recheados de homenagens, lutas e lazer, áureos 
tempos que hoje fazem parte do “recordar é viver”. Por que 
elas acabaram? Simples, cada vez mais somos postos de lado 
no quesito atenção, por esse motivo, muitas das vezes, o evento 
era custeado pelos organizadores comunitários. 

Na atual conjuntura, que estímulo temos para comemorar 
esse dia? Nenhum! Mesmo cumprindo suas obrigações, o traba-
lhador vem sendo vítima de atitudes errôneas dos empresários, e 
do desrespeito e desumanidade dos governantes, que publicam 
decretos que desmerecem a classe trabalhadora. Os trabalha-
dores enriquecem as empresas, mão de obra indispensável no 
progresso do país. Contudo, não tem mais honra nem dignidade. 
Quando entenderão que, se tratados com liberdade e respeito, 
o trabalhador irá produzir muito mais, e jamais como escravos, 

como há 
muito vem 
acontecen-
do. É essa 
recompen-
sa que me-
recemos? 
Somos fi-
lhos de um 
país rico, 
décima economia do mundo capitalista, não podemos ser tra-
tados como bastardos miseráveis. É impossível continuar acei-
tando essa situação! 

Trabalhador brasileiro, entenda que precisamos enriquecer 
nossos conhecimentos, porque mente vazia é caminho para 
manipulação. Lutar é preciso! Vamos buscar nossos direitos! Só 
depende de nós!

*Moradora e Militante Comunitária da Cidade de Deus

Dia do Trabalhador?

Nove ministros do governo golpis-
ta de Michel Temer, 29 senadores e 
42 deputados federais, entre eles os 
presidentes das duas Casas — Eunício 
Oliveira (PMDB-CE), do Senado, e Ro-
drigo Maia (DEM-RJ), da Câmara —, os 
senadores Aécio Neves (presidente do 
PSDB) e Romero Jucá (presidente do 
PMDB), além de três governadores e 
um ministro do Tribunal de Contas da 
União (TCU) estão presentes no inqué-
rito aberto pelo ministro Edson Fachin, 
relator da Lava Jato no Supremo Tribu-
nal Federal (STF), divulgado no dia 11 
de abril. Ao todo, foram abertos 83 in-
quéritos contra 108 pessoas no âmbito 
da operação que investiga o esquema 
de corrupção na Petrobras. 

LAVA JATO
Aécio, Jucá 

e nove ministros 
de Temer estão 

na lista de 
Edson Fachin

Ministro relator da Lava Jato no STF 
determinou a abertura de inquérito a 

pedido da Procuradoria-Geral da República

Leia a lista completa dos 
investigados no BLOG DO JAAJ 

<http://jaajrj.com.rj/blogs>

No dia 28 de Abril, ocorreu uma greve geral 
em todo Brasil puxada pelas centrais sindicais 
contra as reformas trabalhista e da previdên-
cia. Diversas categorias paralisaram por 24 ho-
ras como profissionais de educação da rede 
pública e privada, rodoviários, aeroviários, 
bancários, estivadores e muitas outras. Ao lon-
go da semana do dia 28 estava na boca do povo 
e só se falava se haveria ou não a tão falada gre-
ve geral. Mas teve e como teve. Iniciou-se o dia 
com bloqueios de vias importantes da cidade 
como Av. Brasil, Ponte Rio-Niterói e piquetes 
nos aeroportos Santos Dummont e Galeão, 
barcas, bancos e garagens de ônibus e diversas 
empresas. Os organizadores avaliaram que foi 
uma das maiores greves que já ocorreram no 
Brasil.

No Rio, a concentração da Greve Geral 
estava marcada para às 17 horas na Cinelân-
dia e cada categoria faria sua mobilização e 
ato ao longo do dia. Por volta das 16 horas, o 

Movimento Unificado dos Servidores Públicos 
Estaduais (MUSPE) fazia um ato em frente a 
ALERJ e quando se preparava para caminhar 
até a Candelária foi covardemente reprimido 
pela polícia. A repressão policial ocorreu em 
todo o Centro do Rio e nem o palco do ato foi 
respeitado, os policiais jogaram uma bomba 
de gás lacrimogêneo em cima do palco, onde 
lideranças e parlamentares falavam.

O governo golpista de Temer corre para 
aprovar a toque de caixa as reformas trabalhis-
tas e da previdência, e usa de todos os meios 
e chantagens, para convencer os deputados 
para votarem os seus projetos. Um presiden-
te com 4% de popularidade, que não foi eleito 
pelo voto direto, não tem moral para propor 
mudanças tão profundas na vida do brasileiro. 
Segundo o Datafolha 71% dos brasileiros são 
contra a reforma da previdência.

O dia 28 foi só um recado de que os traba-
lhadores não aceitarão essas reformas, que são 
pensadas para destruírem nossos direitos de se 
aposentar e de trabalhar com dignidade. Nossos 
direitos ficam, quem tem que sair é o Temer.

Greve Geral para o Rio de Janeiro 
contra reformas de Temer
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Almir Paulo

• Denúncia

A educação é um direito fundamental 
do ser humano. Infelizmente, convivemos 
com um problema que impede o pleno 
desenvolvimento do nosso país: a falta de 
investimento na área educacional. 

Para garantir que o direito à educa-
ção seja assegurado, é preciso que o Bra-
sil invista na valorização do professor e 
no aprimoramento das escolas públicas. 
Contudo, como avançar na melhoria da 
qualidade da educação se nossos gover-
nos são cruéis com os filhos dos menos 
favorecidos economicamente e não in-
vestem, pelo contrário, destroem muitas 
das vezes o pouco que foi feito por ges-
tões anteriores?

Primeiramente, houve a interrup-
ção do Programa Fábrica de Escolas do 
Amanhã Governador Brizola, que previa 
a construção de 16 novas unidades até o 
final de 2016, em nove bairros da região 
de Jacarepaguá (Curicica, Anil, Rio das 
Pedras, Gardênia Azul, Cidade de Deus, 
Jardim Clarice, Taquara e Itanhangá), 

com investimento de aproximadamente 
de R$ 214,4 milhões. Infelizmente, ape-
nas seis unidades de ensino foram inau-
guradas no bairro Anil, em 2016. Além 
disso, duas escolas, que estavam sendo 
construídas pela Prefeitura, estão com 
as obras paralisadas. Uma delas, dentro 
do condomínio “Moradas do Itanhangá” 
e, a outra, a Escola Municipal Lincoln 
Bicalho Roque, no bairro Curicica. Um 
absurdo! O que fez o prefeito Marcelo 
Crivella nos primeiros cem dias de sua 
gestão? Parou as obras das escolas e o 
programa educacional em turno único. 
E depois disso, esteve em Jacarepaguá 
afirmando que quer combater a violên-
cia na região.

O governador Pezão também age con-
tra a educação, pois paralisou as obras de 
construção de dois importantes colégios 
estaduais, também em Jacarepaguá: Pe-
dro Aleixo, na Cidade de Deus, e Stella 
Matutina, no bairro Tanque.

Isso é Brasil!

Um absurdo que favorece 
o crescimento da criminalidade

Obras de escolas estão paralisadas
na Barra da Tijuca e em Jacarepaguá

“Se os governadores não construírem escolas, em 
20 anos faltará dinheiro para construir presídios.” 

(Professor Darcy Ribeiro)

Cidade de Deus

Cidade de Deus

Curicica

Itanhangá

TanqueItanhangá

Rua Voluntários da Pátria, 120, 
Botafogo. 

(21) 2286-8337 ou Disque 100.
www.fia.rj.gov.br / 

soscriancasdesaparecidas@fia.
rj.gov.br / 

sosluiz@yahoo.com.br

Nome: Kaique da Silva Martins
Idade:  13 anos
Desap: 14/03/2017 da Zona Norte – RJ 
Situação: saiu de casa e não 
retornou

Nome: Ana Julia Alves Tomaz
Idade:  07 anos
Desaparecida: 23/10/2013 de 
Carapicuíba – SP 
Situação: sequestro

Nome: Luana dos Anjos Rodrigues
Idade:  15 anos
Desap: 08/03/2017 da Zona Oeste – RJ
Situação: saiu de casa e não retornou

Nome: Vitória Nunes Barcellos dos 
Santos
Idade: atualmente com 05 anos
Desap: 09/01/2015 de Benfica – RJ
Situação: rapto por estranho

Nome: Ryan Lucas de Paula Pinheiro
Idade:  atualmente com 14 anos
Desap: 07/08/2015 da Zona Norte – RJ
Situação: saiu de casa e não retornou
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Instituto Histórico da Baixada de Jacerepaguá
por Renato Dória - Pesquisador do IHBAJA

História & Cidadania  • 

O Vicariato de Jacarepaguá orga-
nizou, no dia 22 de abril, o I Fórum do 
Meio Ambiente. O evento aconteceu 
no Bosque da Freguesia, com a pre-
sença do cardeal arcebispo da Igreja 
Católica do Rio de Janeiro, Dom Orani 
Tempesta, do secretário municipal de 
Meio Ambiente, Rubens Teixeira, e de 
diversas lideranças comunitárias e reli-
giosos da região. O Fórum faz parte da 
Campanha da Fraternidade deste ano, 
que tem como tema “Biomas brasilei-
ros e defesa da vida”. O lema é “Culti-
var e guardar a Criação”. Após a pales-
tra “Desafios da Campanha da Frater-
nidade e Biomas de Jacarepaguá” foi 
realizado o plantio de duas mudas de 
Pau-Brasil no Bosque da Freguesia.

Campanha da 
Fraternidade 2017: 

biomas brasileiros e 
defesa da vida

O Bosque da Freguesia fica 
localizado na avenida Tenente 
Coronel Muniz Aragão, 280

O Instituto Histórico da Baixada de Jacarepa-
guá (IHBAJA) realizou, em 11/2/2017, a 2a edição 
da Caminhada Eco-histórica. Foi uma atividade de 
visita guiada aos atrativos históricos e naturais da 
vertente sul do maciço da Pedra Branca (no bair-
ro Vargem Grande), organizada em conjunto com 
a Associação de Moradores Quilombo Vargem 
Grande, os coletivos JPA-Afrocultural e Gaia Viva.

A atividade teve início às 9 horas, no Largo de 
Vargem de Grande, com apresentação dos organi-
zadores e dos participantes. Em seguida, o grupo 
seguiu pela estrada do Mucuíba até o início do ca-
minho do Cafundá. A atividade foi conduzida por 
Sandro Santos (Associação de Moradores Quilombo 
Vargem Grande), Renato Dória (Instituto Histórico 
da Baixada de Jacarepaguá) e Júlio Dória (Colégio 
Estadual Professor Theófilo Moreira da Costa e JPA-Afrocultural).

Além da Caminhada Eco-Histórica, os participantes conheceram 
a Comunidade Remanescente de Quilombo Cafundá Astrogilda, vi-
sitaram a sede do Quilombo e as futuras instalações do Eco-Museu 
da Cultural Afrodescendente local. Ao longo da visita guiada, o gru-
po teve vários momentos de bate-papo e, ao final, desfrutaram dos 
atrativos naturais da região, como a vista panorâmica do Recreio 
dos Bandeirantes, a partir de um mirante, estiveram na roça de agri-

cultores do local, além de tomarem banho de cachoeira.
Atualmente, a cidade do Rio de Janeiro tem quatro Comuni-

dades Remanescentes de Quilombos certificadas pela Fundação 
Cultural Palmares. As duas mais conhecidas estão localizadas em 
áreas urbanizadas, ou seja, são quilombos urbanos: o da Pedra 
do Sal, na zona Portuária, e o Sacopã, na Lagoa, Zona Sul da ci-
dade. As outras duas, menos conhecidas, estão situadas na Zona 
Oeste: são as comunidades Quilombola do Camorim, situada no 
mesmo bairro, e a Cafundá Astrogilda, em Vargem Grande. Esta 
última, certificada em 2014, foi a mais recente a ser reconhecida 

pela Fundação Palmares.
E uma característica relevante do Quilombo Cafundá 

Astrogilda é guardar, até hoje, aspectos rurais, e mui-
tas famílias que moram lá ainda praticam agricultura de 
subsistência, o que contribui, também, para o abasteci-
mento do mercado local de alimentos: abóbora, aipim, 
inhame, banana, limão e diversas hortaliças são cultiva-
das por lavradores do quilombo. 

No local há mais de 200 anos, as famílias de morado-
res do quilombo Cafundá Astrogilda preservam uma he-
rança cultural de grande importância, não somente his-
tórico-cultural, mas, sobretudo, econômico-social. Elas 
confirmam a importância da contribuição da agricultu-
ra familiar na produção de alimentos saudáveis e sem 
agrotóxicos para o consumo dos moradores da região.

IHBAJA realiza 2ª Edição da Caminhada Eco-histórica

O Núcleo Piratininga de Comunicação 
vai realizar no dia 25 de maio, na Cinelân-
dia, o 1º Festival da Comunicação Sindical 
e Popular. Esta será a primeira vez que 
um evento reúne essas duas experiências. 
Serão 10 horas de comunicação, história 
e muita arte em homenagem aos traba-
lhadores e trabalhadoras, à comunicação 
sindical e popular, e à greve das tecelãs na 
Rússia, em 8 de março de 1917.

O 1º Festival da Comunicação Sindical 
e Popular será uma grande intervenção 
cultural, livre e democrática, para celebrar 
os veículos de comunicação sindicais e po-
pulares. O evento terá exposições das mí-
dias produzidas por sindicatos, movimen-

1º Festival da Comunicação 
Sindical e Popular

tos e coletivos de mídia alterna-
tiva, além de shows de música, 
teatro e dança. A programação 
contará também com aulas pú-
blicas sobre temas importantes 
para a cultura, a história e para 
a comunicação.

Essa ocupação da cidade 
para construir um espaço de 
visibilidade dos veículos de Co-
municação alternativa é um 
importante passo na luta pela 
democratização da mídia, em um país em 
que os principais meios de comunicação 
são controlados por poucos grupos econô-
micos. E conversar com a população.

A Rede Popular de Comunicação 
que produz o Jornal Abaixo-Assinado e 
tem a RPC Editora estará participando do 
evento.
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Errata
Na edição de abril, número 103, do JAAJ, erramos ao escrever no subtítulo do arti-
go: “A destruição da Fazenda Columbandê”, e também no corpo do texto, quando 
aparece o nome da fazenda.
O correto é: Fazenda Colubandê.

Na banda D’Além
Na luta contra a destruição da Fazenda Colubandê

Na edição número 103/abril do JAAJ publicamos um significativo texto “Na ban-
da D’Além – A destruição da Fazenda Colubandê”, de Marcos Andre D. C. N. de Aze-
vedo, historiógrafo e pesquisador do JAAJ e do Noph-Jpa, que denuncia o abandono, 
o furto do retábulo da capela e as depredações na sede da Fazenda Colubandê — 
uma altaneira imperial solitária, flamula combalida, do alto de uma colina às mar-
gens da BR-101. Um patrimônio tombado pelo IPHAN e literalmente abandonado 
pelo poder público.

O JAAJ e o Noph-Jpa entram nessa luta em defesa da “Fazenda Colubandê, pois 
ela constitui um complexo arquitetônico ímpar, de expressivo valor sociocultural. 
Exemplo da nossa sociedade rural fluminense, suas relações sociais e econômicas 
estão claramente evidenciadas no espaço arquitetônico, setor social, setor de servi-
ços e religiosos.” Preservar a fazenda: uma luta de todos nós.

Inaugurado no dia 17 de julho de 
2016, mais um Núcleo Bandeirante na 
Cidade de Deus em parceria com a Igreja 
Anglicana Cristo Rei. 

O Movimento Bandeirante (MB) é 
uma associação, fundada em 13 de agos-
to de 1919, na cidade do Rio de Janeiro, 
voltada para o desenvolvimento das co-
munidades onde o Bandeirantismo atua, 
proporcionado às crianças, adolescentes 
e jovens oportunidades para sua forma-
ção e desenvolvimento do caráter, do 
exercício da cidadania, do serviço em suas 

comunidades, da cooperação e do estí-
mulo a amizade. O Bandeirantismo, des-
de sua criação, tem como objetivo ajudar 
na formação de crianças, adolescentes e 
jovens para que sejam cidadãos ativos, 
responsáveis e conscientes de seu papel 
na sociedade.

O Núcleo Bandirante Cristo Rei está 
com inscrições abertas de segunda a sex-
ta, das 9 às 17h, na Rua Edgar Werneck, 
1605 – Cidade de Deus (vizinho ao Posto 
de Saúde). Mais informações pelo telefo-
ne (21) 2426-2744.

Roberto Senna – Cabral 
*Coordenador do Coletivo Pintando na Praça

Núcleo Bandeirante 
Cristo Rei 

na Cidade de Deus
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A esquina da Avenida Geremário Dantas com a Rua 
Edgard Werneck abrigou, até 1999, um prédio com lo-
jas que vendiam diversos produtos. A mais famosa ven-
da desse prédio pertencia ao comerciante Juca do Rio, 
nome pelo qual a localidade era conhecida até meados 
do século passado. No início do século XIX, essas mer-
cadorias chegavam ao comércio local em embarcações 
através do Rio Banca da Velha, um corpo d’água de 6 
quilômetros de extensão que atravessa os bairros da Ci-
dade de Deus e da Freguesia, indo desaguar na Lagoa do 

Camorim. O rio tem esse nome curioso em decorrência 
da existência de uma banca na qual uma senhora vendia 
areia retirada de suas margens. 

Edgard Werneck Furquim de Almeida foi um enge-
nheiro civil que viveu em Jacarepaguá entre o final do sé-
culo XIX e início do XX. Após se formar na faculdade, ele 
passou a trabalhar na Estrada de Ferro Central do Brasil, 
sendo constantemente requisitado para resolver proble-
mas em outras ferrovias brasileiras. Werneck foi covar-
demente assassinado quando descobriu um desfalque 

Personagens da História de Jacarepaguá: 
Juca do Rio, Edgard Werneck e a Velha da banca

Acima: Foto 
do engenheiro 

Edgard Werneck. 
Disponível em 

httpwww.fernan-
domachado.blog.
br. Ao lado: Rio 
Banca da Velha. 

APROVEITE AS FÉRIAS DE JULHO - SERRA GAÚCHA
(De 20 à 26 julho)

Inclui: • Aéreo AVIANCA - Rio x Porto Alegre x Rio (Voo direto)  • Transfer 
IN e OUT (Aeroporto de Porto Alegre/Gramado/Aeroporto de Porto Alegre)  
• 6 noites de hospedagem com café da manhã em hotel em Gramado  
• Tour Nova Petrópolis e compras (almoço e ingressos nas atrações não inclu-
sos)  • Tour Vale dos Vinhedos e com ingresso para o Parque Epopéia Italiana 
(opcional Trem Maria Fumaça)  • Ticket Bustour - Um dia de uso  • Seguro viagem

Tel.: 3556-3121
Email: contato@equacoestour.com.br

• 5º Ano - Vestibulinho
• Pré-Técnico • ENEM - Redação com atualidades

Estude com a equipe que aprova!!

CEFET / CEFETEQ / FIOCRUZ / P II / COL. MILITAR / FAETEC
Início em MARÇO 6º LUGAR CEFET-RJ

Yuri de Almeida Lyra Correia
12º Lugar CEFET-RJ

Bruno Zanelatto Rodrigues

Garanta su
a vaga!

www.sistemaatual.com.br

Central de atendimento: 
(21) 3249-9036

FREGUESIA: Av. Tem. Muniz de Aragão, 894 - Lj. 113 
(Rua do Bosque da Freguesia)           98511-6042

TAQUARA: Estr. do Tindiba, 1867, Sl. 201 (Ao lado da Estácio)           98472-90112

Vestibulares & Concursos

Desde 2006
ACURSO

TUAL

Prestigie os Agricultores 
da Baixada de Jacarepaguá

Praça Profª. 
Camisão 

Largo da Freguesia

Faça Feira Agroecológica semanal

agroecologia e cultura
aos domingos - 8h

Largo de Vargem Grande

Feira 
Agroecológica 
da Freguesia

Aos Sábados, 8h

em uma estrada de ferro construída por uma empresa 
britânica em Pernambuco. O seu corpo foi sepultado no 
cemitério do Pechincha no ano de 1925.

Por ser muito querido pela população de Jacarepaguá, 
ele recebeu duas homenagens na região: a Estrada Banca 
da Velha passou a ser chamada de Rua Edgard Werneck e 
a Terceira Escola Elementar Feminina também recebeu o 
nome do engenheiro assassinado. Edgard Werneck ainda 
foi homenageado fora do Rio de Janeiro. A estação ferro-
viária do município mineiro de Acaiaca chama-se Estação 
Furquim,em alusão a um dos sobrenomes desse querido 
e respeitado morador de Jacarepaguá.

www.fia.rj.gov.br / soscriancasdesaparecidas@fia.rj.gov.br / sosluiz@yahoo.com.br

Rua Voluntários da 
Pátria, 120, Botafogo. 

(21) 2286-8337 
ou Disque 100.

Nome: Juliana Lucia de Jesus 
Amâncio
Idade: atualmente com 17 anos
Desap: 19/05/12 da Zona Oeste – RJ 
Situação: saiu de casa e não 
retornou

Nome: Thayná Guimaraes da Silva
Idade: atualmente com 17 anos

Desap: 01/10/14 da Zona Norte – RJ
Situação: saiu de casa e não 

retornou

Placa Indicando o Rio Banca da Velha e Esquina da Avenida Geremário Dantas com a Rua Edgard Werneck


